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Senhores Acionistas, Cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter a V.Sas., as Demonstrações Financeiras do semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2022 o qual apresentou um resultado positivo de R$ 11.568, correspondentes 
a um lucro de R$ 0,0000991553 por lote de mil ações respectivamente. Em 31 de dezembro de 2022, os títulos e valores mobiliários somavam R$ 243.301 mil, sendo que R$ 16.169 mil estavam vinculados à prestação de garantia com a “B3 - Bolsa, Brasil Balcão”e estavam 
classificados na categoria “Mantidos até o vencimento”. De acordo com as normas do Banco Central do Brasil, esta administração declara que tem a intenção e capacidade financeira para manutenção dos títulos classificados naquela categoria. 
	 São Paulo, 24 de março de 2023� A Diretoria

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO�

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021�  (Em milhares de reais)

Ativo Nota 31/12/22 31/12/21
Disponibilidades 4 119.541 103.080
Instrumentos Financeiros 957.658 1.099.203
Aplicações interfinanceiras de liquidez 5(a)(b) 8.598 177.196
Aplicações em depósitos interfinanceiros 8.598 177.196
Títulos e valores mobiliários 6(a) 243.301 296.431
Carteira própria 227.132 261.048
Vinculados a prestação de garantias 16.169 35.383
Relações interfinanceiras 311.424 320.943
Repasses interfinanceiros 7(a) 235.118 175.756
Pagamentos e recebimentos a liquidar 7(b) 73.847 142.384
Créditos vinculados - Depósito no Banco Central 2.459 2.803
Operações de Crédito 8(a) 352.000 294.970
Empréstimos 138.308 85.450
Repasse Externo 102.773 209.520
Títulos e Créditos a Receber 110.919 –
Outros ativos financeiros 9(a) 42.335 9.663
Carteira de câmbio 42.335 9.663
(Provisões para perdas esperada associada 
	 ao risco de crédito) 8(b) (1.401) (1.054)
(–) Empréstimos (352) (151)
(–) Repasse Externo e Cessão de Crédito (1.049) (903)
Ativos fiscal diferido 14(b) 156 -
Outros Ativos 9(c) 4.570 3.468
Rendas a receber 46 45
Adiantamentos salarias e despesas administrativas 4 3
Devedores para depósito em garantias 216 358
Impostos e contribuições a compensar 4.263 2.998
Despesas antecipadas 41 18
Outros – 46
Imobilizado de uso 2.405 2.039
Intangível 507 507
(Depreciações e Amortizações acumuladas) (2.002) (1.589)
Total do ativo 1.081.434 1.205.654

Passivo Nota 31/12/22 31/12/21
Depósitos e Demais Instrumentos Financeiros 901.219 1.034.770
Depósitos 11 520.042 606.846
Depósito a vista 103.956 132.436
Depósito a prazo 416.086 474.410
Captações no mercado aberto – 32.999
Carteira própria – 32.999
Obrigações por empréstimos e repasses 373.771 383.582
Repasses do exterior 12(a) 337.140 383.055
Empréstimos no exterior 12(b) 36.631 527
Outros passivos financeiros 9(a) 7.406 11.343
Carteira de Câmbio 7.406 11.343
Provisões 13 106 233
Passivos contingentes 106 233
Outros passivos 10 10.498 12.608

Patrimônio Líquido 169.611 158.043
Capital Social 126.351 126.351
Reservas de lucros 43.260 31.692

  

Total do passivo e Patrimônio Líquido 1.081.434 1.205.654
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 E SEMESTRE FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022� (Em milhares de reais)

Nota 2º Semestre 2022 31/12/2022 31/12/2021
Receitas de intermediação 
	 financeira 121.582 248.164 196.811
Operações de crédito 8(d) 99.623 196.171 144.051
Resultado de títulos e valores 
	 mobiliários 6(b) 17.794 40.542 32.924
Resultado de câmbio 9(b) 4.165 11.451 19.836
Despesas de intermediação 
	 financeira (102.677) (211.873) (154.655)
Operações de Captações no 
	 Mercado 11(b) (28.889) (54.311) (22.931)
Operações de Empréstimos e 
	 Repasses 12(c) (73.788) (157.562) (131.724)
Resultado da intermediação 
	 financeira 18.905 36.291 42.156
Resultado de provisão para 
	 perdas esperadas associadas 
		  ao risco de outros créditos (56) (347) (118)
Despesas de provisão para 
	 perdas esperadas associadas 
		  ao risco de outros créditos 8(e) (56) (347) (118)
Resultado Bruto da 
	 intermediação financeira 18.849 35.944 41.367
Outras receitas (despesas) 
	 operacionais (9.431) (17.790) (17.824)
Receita de prestação de serviços 117 248 642
Rendas de tarifas bancárias 127 273 310
Despesas de pessoal 16 (4.620) (8.461) (8.610)
Outras despesas administrativas 17 (6.465) (10.210) (8.573)
Despesas tributárias 18 (1.124) (2.219) (2.273)
Outras receitas operacionais 2.534 2.579 9
Reversões/(Despesas) de 
	 Provisões 19 (80) (176) (531)
Trabalhistas (80) (176) (531)
Resultado operacional 9.338 17.978 23.012
Resultado não operacional 451 790 648
Resultado antes da 
	 tributação sobre o lucro 9.789 18.768 23.660
Imposto de renda e 
	 contribuição social 14 (3.013) (7.356) (11.170)
Ativo fiscal diferido 156 156 –
Lucro liquido do semestre/
	 exercício 6.932 11.568 12.490
Numero de ações 126.351.415 126.351.415 126.351.415
Lucro líquido por ação 0,000054861 0,000091553 0,000098851

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022� (Em milhares de reais)

2º Semestre 2022 2022 2021
Lucro Líquido do período 6.932 11.568 12.490
Outros resultados abrangentes – – –
Resultado abrangente do período 6.932 11.568 12.490

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 E SEMESTRE FINDO EM 31 DEZEMBRO 2022� (Em milhares de reais)

Reserva de lucros
Eventos Nota Capital realizado Aumento de Capital Legal Especiais Lucros acumulados Total
Saldos em 01/01/2021 69.726 56.625 66 19.135 – 145.552
Lucro líquido do exercício – – – – 12.490 12.490
Aumento Capital 56.625 (56.625) – – – –
Destinações:
Reservas especiais de lucro – – – 11.865 (11.865) –
Reserva legal – – 625 – (625) –
Saldos em 31/12/2021 126.351 – 692 31.000 – 158.043
Mutações do período 56.625 (56.625) 626 11.865 – 12.491
Saldos em 31/12/2021 126.351 - 692 31.000 – 158.043
Lucro líquido do exercício – – – – 11.568 11.568
Aumento Capital – – – – – –
Destinações:
Reservas especiais de lucro – – – 10.990 (10.990) –
Reserva legal – – 578 – (578) –
Saldos em 31/12/2022 126.351 – 1.270 41.990 – 169.611
Mutações do período – – 578 10.990 – 11.568
Saldos em 30/06/2022 126.351 – 930 35.553 – 162.834
Lucro líquido do semestre – – – – 6.776 6.776
Aumento Capital
Destinações:
Reservas especiais de lucro – – – 6.438 (6.438) –
Reserva legal – – 339 – (339) –
Saldos em 31/12/2022 126.351 – 1.269 41.991 – 169.611
Mutações do período – – 339 6.438 – 6.776

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021  
E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022� (Em milhares de reais)

2ºSemestre Exercício
2022 2022 2021

Atividades operacionais
Resultado antes da tributação sobre o lucro 6.776 11.568 12.490
(Provisões para perdas esperadas associa-
das ao risco de crédito e outros créditos 56 347 117
Depreciação a amortização 212 413 325
Provisão para contingências (153) (127) 401
Impostos diferidos (156) (156) –
Lucro líquido ajustado 6.735 12.045 13.333
Redução (aumento) de títulos e valores 
	 mobiliários 63.738 (53.130) (123.365)
Redução (aumento) de aplicações 
	 interfinanceiras de liquidez 61.237 (160.258) 243.842
Redução(aumento) em relações 
	 interfinanceiras e interdependências (133.962) (9.109) (73.192)
Redução (aumento) de operações 
	 de câmbio 899 36.609 21.065
Redução (aumento) de operações 
	 de crédito (16.508) 56.830 (53.642)
Redução (aumento) de outros créditos 
	 e outros valores e bens 75 23 3
Redução (aumento) em ativos diferidos 156 156 –
Redução (aumento) em outros créditos (2.671) 1.078 486
(Redução) aumento em depósitos (44.554) 86.804 15.346
(Redução) aumento em obrigações 
	 por empréstimos e repasses 174.779 9.811 (77.029)
(Redução ) em outras obrigações 5.043 35.236 40.395
Caixa líquido gerado (aplicado) nas 
	 atividades operacionais 108.232 4.050 (6.091)
Atividades de investimento
Aquisição de imobilizado de uso (21) 366 (306)
Aquisição de ativo intangível – – (26)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas 
	 atividades de investimento (21) 366 (332)
Aumento/(redução) de caixa e 
	 equivalentes de caixa 114.946 16.461 6.910
Modificações no caixa e equivalentes 
	 de caixa
Inicio do semestre/exercício 4.595 103.080 96.170
Final do semestre/exercício 119.541 119.541 103.080
Aumento/(redução) de caixa e 
	 equivalentes de caixa 114.946 16.461 6.910

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: O Banco KEB Hana do Brasil S.A. (“Banco” ou “Banco KEB 
Hana do Brasil”) foi constituído em 22 de setembro de 1997 como uma subsidiária integral 
do Korea Exchange Bank, é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na 
Avenida Dr. Chucri Zaidan, 940 - Torre II - 18º andar -Cj. 181.Está organizado sob forma 
de Banco Comercial, autorizado a operar com carteiras comercial e de câmbio. Os bene-
fícios dos serviços prestados entre as instituições e os custos da estrutura operacional e 
administrativa são absorvidos segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem 
atribuídos em conjunto ou individualmente. 2 Apresentação e elaboração das Demons-
trações Financeiras: As Demonstrações Financeiras do Banco Keb Hana do Brasil S.A., 
foram preparadas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por 
Ações Lei nº 6.404/1976, associadas às normas e instruções do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil e os pronunciamentos contábeis do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Banco Central do Brasil até o 
momento. A apresentação dessas demonstrações financeiras está em conformidade com 
o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF). Na elaboração 
dessas demonstrações financeiras foram utilizadas premissas e estimativas de preços 
para a contabilização e determinação dos valores ativos e passivos. Dessa forma, quando 
da efetiva liquidação financeira desses ativos e passivos, os resultados auferidos poderão 
vir a ser diferentes dos estimados. A administração revisa essas premissas e estimativas 
semestralmente. A autorização para a conclusão das Demonstrações Financeiras foi dada 
pela Diretoria em 24 de março de 2023. Mudança na apresentação das demonstra-
ções financeiras: O Banco Keb Hana do Brasil S.A. apresenta suas Demonstrações Fi-
nanceiras, no novo formato conforme está estabelecido na Resolução BCB nº 02/20, que 
revogaram, respectivamente, a Resolução CMN nº 4.720/19 e Circular BACEN nº 
3.959/19. O objetivo principal dessas normas e trazer similaridade com as diretrizes de 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as normas internacionais de 
contabilidade, “International Financial Reporting Standards (IRFS)”. 3. Descrição das 
principais práticas contábeis: a. Apuração do resultado: As receitas e despesas são 
apropriadas no resultado de acordo com o regime de competência. b. Caixa e equivalen-
te de caixa: São representados por disponibilidades em moeda nacional, moedas estran-
geiras, aplicações no mercado aberto e aplicações em depósitos interfinanceiros, cujos 
vencimentos das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e 
apresenta risco insignificante de mudança de valor justo, que são utilizados pelo banco 
para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. c. Aplicações interfinancei-
ras de liquidez: Estão demonstradas pelo valor de aplicação, acrescido dos rendimentos 
decorridos, calculados em base “pro rata” dia. d. Títulos e valores mobiliários: De acordo 
com o estabelecido pela Circular CMN nº 3.068/01, os títulos e valores mobiliários inte-
grantes da carteira estão classificados na categoria de títulos mantidos até o vencimento, 
atendendo ao seguintes critérios de contabilização: • Títulos mantidos até o vencimento 
- Adquiridos com a intenção e a capacidade financeira para manter até o vencimento. São 
contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos, os quais são 
reconhecidos no resultado do período. e. Operações de crédito e provisão para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito: As operações com cláusulas de atualização 
monetária/cambial são atualizadas até a data do balanço, calculadas “pro rata” dia com 
base na variação do indexador pactuado e nas taxas das operações. As operações de 
crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível 
de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os 
riscos específicos em relação às operações, aos devedores e garantidores. A constituição 
das provisões para perda são efetuadas observando os parâmetros estabelecidos pela 
Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua classifica-
ção em nove níveis de risco, sendo de AA a H. As rendas de operações de crédito venci-
das a partir de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente são reconhe-
cidas como receita quando efetivamente recebidas. As operações renegociadas são 
mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações 
de operações de crédito anteriormente baixadas contra provisão e que estavam em conta 
de compensação são classificadas como nível H; e os eventuais ganhos provenientes das 
renegociações somente são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.
f. Imobilizado de uso: Está demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da deprecia-
ção acumulada, a qual é calculada linearmente, com base no prazo de vida útil estimada 
dos bens. As taxas de depreciação são: 10% para móveis e equipamentos de uso, insta-
lações e sistemas de comunicação; e 20% para veículos e sistemas de processamento de 
dados. g. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (impairment): É 
reconhecida uma perda por “impairment” se o valor de contabilização de um ativo excede 
seu valor recuperável. Perdas por “impairment” são reconhecidos no resultado do período. 
Os valores dos ativos não financeiros, exceto os créditos tributários, são revistos, no míni-
mo, anualmente para determinar se há alguma indicação de perda. h. Depósitos a prazo
Os depósitos a prazo estão registrados pelos seus respectivos valores contratuais, acres-
cidos dos encargos contratados, proporcionais ao período decorrido da contratação da 
operação até a data do balanço. i. Imposto de renda e contribuição social: A provisão 
para imposto de renda foi calculada à alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% 
sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 mil anuais, e a contribuição social à alíquota 
de 20% sobre o lucro antes do imposto de renda e da contribuição social. Os impostos 
ativos diferidos decorrentes de diferenças temporárias foram constituídos com base na 
alíquota de 25% para imposto de renda e 20% para contribuição social. A Lei 14.183 de 
14 julho de 2020 alterou a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
devida pelas pessoas jurídica do Setor Financeiro, vigente no período de 01 de Julho de 
2021 à 31 de dezembro de 2021, passando de 20% para 25%. Em 28 da abril de 2022, foi 
publicada a Medida Provisória nº 1.115 (“MP”) que elevou a alíquota da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) dos Setores Financeiros, segurador e cooperativas,  

vigente no período de 01 de agosto de 2022 a 31 de dezembro de 2022, passando para 
de 20% para 21%. j. Outros ativos e passivos: Os outros ativos foram demonstrados 
pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias e cambiais (em base “pro-rata” dia) e provisão para perda, quando julgada 
necessária. Os outros passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e calculá-
veis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias e cambiais (em base “pro rata” 
dia). k. Ativos e passivos contingentes: Os passivos contingentes são contabilizados 
com base em informações dos assessores jurídicos e no histórico de perda referente aos 
valores reivindicados em montante considerado suficiente para cobrir as perdas estima-
das, para processos classificados com perda provável. As contingências passivas classifi-
cadas como perda possível são apenas divulgadas em notas explicativas, enquanto aque-
las classificadas como perda remota não requerem provisão nem divulgação. l. Resultado 
recorrente/não recorrente: As políticas internas do Banco Keb Hana do Brasil conside-
ram como recorrentes e não recorrentes os resultados oriundos e/ou não, das operações 
realizadas de acordo com o objeto social da instituição prevista em seu Estatuto Social, ou 
seja, “prática de operações ativas, passivas acessórias e serviços autorizados aos bancos 
comerciais, com carteiras comerciais, de crédito, financiamento, operações de câmbio e 
carteira de valores mobiliários”. Observando esse regramento, salienta-se que o lucro do 
Banco no exercício de 2022, no montante de R$ 11.568 mil, desse montante conforme a 
MP. 1115/2022, que estabeleceu a partir de 1º de agosto a 31 de dezembro de 2022, a 
majoração da alíquota de 20% para 21%, portanto o cálculo de 1% foi considerado resul-
tado não recorrente o valor de provisão para contribuição social de R$ 55.  
4. Composição do caixa e equivalente de caixa: O caixa e equivalente de caixa apre-
sentado nas demonstrações dos fluxos de caixa está constituído por:

31/12/2022 31/12/2021
Disponibilidade
Moeda Nacional 83.995 458
Moeda Estrangeira 300 64
Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 5) 35.246 102.558
Total 119.541 103.080
5. Aplicações interfinanceiras de liquidez: a. Aplicações no mercado aberto:  
Tratam-se de operações compromissadas lastreadas em títulos públicos com prazo de 
vencimento de 1 a 90 dias:

31/12/2022 31/12/2021
Notas Tesouro Nacional (NTN) – 9.496
Total – 9.496
b. Aplicações em depósitos interfinanceiros: São constituídas de aplicações em CDI
junto a Instituições Financeiras. 
Descrição

De 1 a  
90 dias

De 91 a  
360 dias

Após 360  
dias

Total 
31/12/2022

Total 
31/12/2021

CDI¹ 35.246 – 8.598 43.844 177.196
Total em 31.12.2022 35.246 – 8.598 43.844 –
Total em 31.12.2021 93.062 – – – 177.196
Circulante 35.246 – – 35.246 177.196
Não Circulante – – 8.598 8.598 –
¹O valor de R$ 35.246 está utilizado na composição do caixa e equivalente de caixa, devi-
do ao seu vencimento até 90 dias. 6. Títulos e valores mobiliários: Os saldos patrimo-
niais estão demonstrados conforme abaixo: a. Diversificação por tipo: (i) Títulos manti-
dos até o vencimento: 31 de 

dezembro 2022
31 de  

dezembro 2021

Emissor/tipo de aplicação
Até 

1 ano
Mais de 

1 ano

Custo  
atualizado/ 

contábil
Valor de  
Mercado

Custo 
atualizado/ 

contábil
Títulos Públicos
Carteira própria: – – – – –
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) – – – – 32.014
Letras do Tesouro Nacional(LTN) – 227.132 227.132 213.021 229.034
Vinculados à prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) – 16.169 16.169 15.184 35.383
Total em 31.12.2022 – 243.301 243.301 228.205 –
Total em 31.12.2021 – 296.431 296.431 – 296.431
Circulante – –
Não circulante 243.301 296.431
Em 31 de dezembro de 2022 os títulos públicos estavam registrados no Sistema Especial 
de Liquidação e de Custódia - Selic e o títulos privados, registrados na “B3- Bolsa, Brasil, 
Balcão”. O valor de mercado determinado com base no preço unitário divulgado pela  
Anbima era de R$ 228.205 e ao custo contábil somavam R$ 243.301 classificados na 
categoria “Mantidos até o vencimento” sendo que R$ 16.169 estavam vinculados à pres-
tação de garantia com a “B3 - Bolsa, Brasil, Balcão”. Atendendo do disposto no  
Artigo 8º da Circular CMN 3.068/01, o Banco declara que possui capacidade financeira e 
intenção de manter até o vencimento os títulos classificados na categoria mantidos até o 
vencimento. b. Resultado de operações com títulos e valores mobiliários:

2º Semestre de 2022 31/12/2022 31/12/2021
Rendas de aplicações interfinanceiras de liquidez 8.231 20.049 16.144
Rendas de Títulos de renda fixa 8.910 19.517 15.586
Lucros com títulos de renda fixa 653 976 1.194
Total 17.794 40.542 32.924
c. Análise de sensibilidade-Hierarquia do valor justo: Os títulos de valores mobiliários 
apresentados em 31 de dezembro de 2022, são títulos mantidos até vencimento,  
com valor contábil de R$ 243.301, e seguido as normas vigentes CPC 46 o valor justo 

apresentado tem o mesmo montante de R$ 243.301, dados que o Banco Keb Hana apu-
rou com base nos preços cotados em mercados ativos, índices e taxas imediatamente 
disponíveis para transações não forçadas e oriundas de fontes independentes, sendo 
assim foram classificadas com Nível 1¹. ¹Nível 1:Títulos e valores mobiliários de alta liqui-
dez com preços disponíveis em mercado ativo. Neste nível foram classificadas a maioria 
dos títulos do governo brasileiro e outros títulos negociados no mercado ativo. 7. Relações 
Interfinanceiras: a. Repasse interfinanceiros: Referem-se as operações cujos recursos 
foram captados no exterior com repasse, no montante de R$ 235.118 (R$ 175.756 em 31 
de dezembro 2021) e com vencimentos em: 03/02/23; 31/07/23; 21/08/23; 21/11/23 e 
08/12/23. b. Pagamentos e Recebimentos a liquidar:
Transações de pagamento 31/12/ 2022 31/12/ 2021
Sem características de concessão de crédito (i) 73.847 142.384
(–) Provisões para outros créditos (369) (712)
Total 73.478 141.672
Circulante 73.478  141.672
Não Circulante  -– -–
(i)Refere-se as operações de compra de recebíveis sem coobrigações do cedente. 8. 
Operações de crédito: As informações da carteira de operações de crédito são assim 
sumarizadas: a. Composição da carteira de crédito por tipo de operação, atividade e 
vencimento das parcelas:

31/12/2022 31/12/2021
Prazo

De 1 a De 91 a Mais de
Descrição 90 dias 360 dias 1 ano Total Total
Indústria:
Capital de giro 47.494 90.814 – 138.308 85.450
Repasse externo 26.583 76.190 – 102.773 150.942
Repasse externo - vinculado – – – – 58.578
Titulos e créditos a receber (ii) 110.919 – – 110.919
Total de 31 de dezembro 2022 184.996 167.004 – 352.000 –
Total de 31 de dezembro 2021 – 294.970 – – 294.970
(ii) Refere-se às operações de compra de recebíveis sem coobrigações do cedente
b. Composição da carteira de operação de crédito e correspondente provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito:

2º Semestre de 2022 31/12/2022 31/12/2021
Saldo no inicio do previsão (1.345) (1.054) (936)
Constituição de provisão (1.009) (1.738) (149)
Reversão de provisão 953 1.391 31
Saldo no final do período (1.401) (1.401) (1.054)
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Apresentamos a seguir, a composição da carteira por níveis de riscos:
31/12/2022

Nível de  
provisio- Total das Operações

Provisão para perdas  
esperadas associadas  

ao risco de crédito
Nível de risco namento (%) Curso Normal Total Total
AA 0,0 380.756 380.756 –
A 0,5 280.209 280.209 1.401
Total 660.965 660.965 1.401

31/12/2021

Nível de  
provisio- Total das Operações

Provisão para perdas  
esperadas associadas  

ao risco de crédito
Nível de risco namento (%) Curso Normal Total Total
AA 0,0 402.302 402.302 –
A 0,5 210.808 210.808 1.054
Total 613.110 613.110 1.054
c. Créditos recuperados, renegociados e/ou baixados para prejuízo: Durante o se-
mestre findo em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021 não houve recupe-
ração de créditos baixados para prejuízo. Houve renegociações de operações de crédito 
no 2º semestre de 2022 no montante de R$ 145.058 (R$ 132.567 no 2º semestre de 
2021). (*) As operações de adiantamentos sobre contratos de câmbio estão registradas na 
rubrica “outras obrigações-câmbio” (vide nota explicativa nº 9): d. Resultado com opera-
ções de crédito

2º Semestre de 2022 31/12/2022 31/12/2021
Rendas de empréstimos 40.593 88.501 72.306
Rendas de repasses interfinanceiros 39.988 72.486 59.683
Outras rendas variação cambial re-
passes (obrigações) 1.714 6.610 4.493
Rendas de títulos e créditos a receber 17.328 28.574 7.569
Total 99.623 196.171 144.051
e. Resultado com movimentação da provisão para perdas esperadas ao risco de 
crédito:

2º Semestre de 2022 31/12/2022 31/12/2021
Despesas para perdas associadas ao 
risco de crédito e outros créditos (455) (928) (789)
Total (455) (928) (789)
9. Câmbio: a. Carteira de câmbio:
Ativo 31/12/2022 31/12/2021
Câmbio comprado a liquidar 40.214 6.120
Direitos s/vendas de câmbio 3.737 5.243
Rendas a Receber de Adtos. Concedidos 16 –
(–) Adiantamentos moeda nacional recebidos (1.632) (1.700)
Total 42.335 9.663
Circulante 42.335 9.663
Não Circulante  – –
Passivo 31/12/2022 31/12/2021
Câmbio vendido a liquidar 3.714 5.225
Obrigações por compras de câmbio-Exportação 37.042 –
Obrigações por compras de câmbio-Financeiro 3.692 6.118
(–) Adiantamentos sobre contratos de câmbio (37.042) –
Total 7.406 11.343
Circulante  7.406 11.343
Não Circulante – –

b. Resultados com operações de câmbio:
2º Semestre de 2022 31/12/2022 31/12/2021

Resultados de operações de câmbio 4.165 11.451 19.836
Total 4.165 11.451 19.836
c. Outros ativos

31/12/2022 31/12/2021
Depósitos judiciais em ações trabalhistas 216 358
Imposto de renda e contribuição social a compensar 4.263 2.998
Rendas a receber 46 45
Adiantamentos salariais e despesas administrativas 4 3
Rendas antecipadas 41 18
Outras – 46
Total 4.570 3.468
Circulante 307 470
Não Circulante 4.263 2.998
10. Outros passivos:

31/12/2022 31/12/2021
Cobrança arrecad.trib. assemelhada 72 110
Fiscais e previdenciárias 9.751 11.910
Provisões para pagamentos a efetuar 610 515
Operações a liquidar - Receitas de Exercícios Futuro 65 73
Total 10.498 12.608
Circulante 10.433 12.535
Não Circulante 65 73
11. Depósitos: a. Composição dos depósitos:

31/12/2022 31/12/2021
Sem  

vencimento
1 a 

90 dias
91 a 

360 dias
Acima 

de 1 ano Total Total
Depósito à vista 103.956 – – – 103.956 132.436
Depósito à prazo – 16.186 212.520 187.380 416.086 474.410
Total em 2022 103.956 16.186 212.520 187.380 520.042 –
Total em 2021 132.436 13.797 384.543 76.070 – 606.846
Os depósitos com prazo superiores a 360 dias possuem cláusula de liquidez.  
b. Despesas de captação de mercado:

2º Semestre de 2022 2022 2021
Depósitos a prazo (26.686) (43.324) (21.885)
Depósito interfinanceiros (1.318) (3.603) –
Captações no mercado aberto (580) (6.807) (305)
Outros (305) (577) (741)
Total (28.889) (54.311) (22.931)
12. Obrigações por empréstimos e repasses: a. Repasses do exterior:

2022 2021
1 a 91 a Acima de

Total Total90 dias 360 dias 360 dias
Repasses do exterior 31.738 95.784 – 127.522 195.121
Repasses do exterior - Vinculados – 209.618  – 209.618 187.934
Total de 31 de dezembro 2022 31.738 305.402 – 337.140 –
Total em 31 de dezembro 2021 69.251 313.804 – – 383.055
Referem-se a captações de recursos com o KEB Hana Bank Seoul e KEB Hana Bank 
London e com vencimentos em: 03/02/23; 31/07/23; 21/08/23; 21/11/23 e 08/12/23. 
b. Empréstimos no exterior:

2022 2021
1 a 91 a Acima de

Total Total90 dias 360 dias 360 dias
Empréstimos no exterior 36.631 – – 36.631 527
Total de 31 de dezembro 2022 36.631 – – 36.631 –
Total em 31 de dezembro 2021 – – – – 527

c. Despesas operações de empréstimos e repasses
2º Semestre de 2022 2022 2021

Despesas operações de empréstimos e repasses: (73.788) (157.562) (131.724)
Total (73.788) (157.562) (131.724)
13. Contingências: Refere-se a uma ação trabalhista movida por ex-empregado, classifi-
cação como risco de perda provável, para a qual foi constituída uma provisão no montan-
te de R$ 106 (R$ 233 em 31 de dezembro 2021). O Banco KEB Hana não possui contin-
gências classificadas como possível em 2022 e 2021. 
Movimentação da provisão: 31 de dezembro 2021 Adição/ 31 de dezembro 2022

Saldo Final (Reversão) Saldo Final
Provisão para 
	 Contingências Trabalhistas 233 (127) 106
14. Imposto de renda e contribuição social: a. Imposto de renda e contribuição social:

2022 2021
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes do imposto de renda e contribuição 
	 social 18.768 18.768 23.660 23.660
Adições:
Provisão para perdas associadas ao risco de outros 
	 créditos 928 928 789 789
Provisão para contingências 33 33 401 401
Outros 71 71 72 72
Exclusões
Reversão provisão para perdas esperadas associadas
	 ao risco de outros créditos (581) (581) (671) (671)
Reversão passivo contingência (160) (160) – –
Base de cálculo dos tributos 19.059 19.059 24.251 24.251
Alíquota base (15% para IRPJ) (2.859) – (3.638) –
Alíquota adicional (10% para IRPJ) (1.882) – (2.401) –
Alíquota base (20% para CSLL) – (3.812) – (3.725)
Alíquota base (25% para CSLL) – – – (1.406)
Alíquota base (1% para CSLL) – (54) – –
Despesa corrente (4.741) (3.866) 

626
(6.039) (5.131)

Imposto e Contribuição a compensar1 625 – –
Despesa diferida (87) (69) – –
Total (4.203) (3.309) (6.039) (5.131)
1 Valor referente à solicitação de PER/DCOMP “Pedido Eletrônico de Restituição, Ressar-
cimento e Declaração a compensação” pedido homologado via e-cac em 21/11/2022
b. Crédito tributário: O Banco adota procedimentos de reconhecer créditos tributários de 
Imposto de Renda e Contribuição Social sobre as diferenças temporárias, prejuízo fiscal e 
base negativa da contribuição social, com base nas alíquotas vigentes de 25% para im-
posto de renda e 20% para contribuição social. Os créditos tributários são constituídos em 
conformidade com a Resolução CMN nº 4.842 de 30 de julho de 2020, e levam em consi-
deração o histórico de rentabilidade e a expectativa de geração de lucro tributáveis funda-
mentada em estudo técnico de viabilidade. (i) Natureza e origem do ativo fiscal diferido:
Base de Cálculo 2022
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 347
Passivo contingente (127)
Outros 71
Total 291
Cálculo Crédito Tributário 2022
IR -25% 87
CS-20% 69
Total 156
(ii) Expectativa de realização, conforme base em estudo técnico preparado pela Adminis-
tração, a expectativa de realização dos créditos tributários em 31 de dezembro de 2022 é 
a seguinte:
Exercícios Expectativa de realização por exercício Valor presente¹
2023 156 137
(iii) Movimentação do ativo fiscal diferido:

2022
Saldo no início período –
Constituição no período 156
Reversão/Realização no período –
Saldo no fim do período 156
Representatividade dos créditos tributários sobre o patrimônio líquido (%) 0,09%
¹ O ativo diferido a valor presente foi utilizado a taxa Selic de 31 de dezembro de 2022 
(13,75% a.a.) 15. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social está representa-
do por 126.351 (126.351 em 31 de dezembro de 2021) ações ordinárias nominativas, com 
valor nominal de R$ 1,00, totalmente subscritas e integralizadas na data do balanço. 
b. Reservas de lucros: • Legal - É constituída à base de 5% sobre o lucro líquido do 
período, limitada a 20% do capital social; • Outras - É constituída com base no lucro líqui-
do não distribuído após todas as destinações, permanecendo o seu saldo acumulado à 
disposição dos acionistas para deliberação futura em Assembleia Geral. c. Dividendos: 
O estatuto do Banco prevê a distribuição em cada exercício de um dividendo mínimo de 
25% sobre o lucro líquido ajustado. A Assembleia Geral pode decidir pela diminuição da 
distribuição de lucros ou pela sua retenção total. 16. Despesas com pessoal:

2º Semestre 2022 2021
Despesas com honorários (1.135) (2.412) (3.554)
Despesas com proventos (2.176) (3.616) (2.934)
Despesas com encargos sociais (531) (987) (789)
Despesas com benefícios (752) (1.414) (1.305)
Despesas com treinamentos (26) (32) (28)
Total (4.620) (8.461) (8.610)
17. Outras despesas administrativas:

2º Semestre 2022 2021
Despesas de aluguéis (337) (674) (674)
Despesas de processamentos de dados (1.172) (2.102) (1.584)
Despesas de serviços técnicos especializados (2.614) (3.059) (3.293)
Outras despesas administrativas (269) (523) (487)
Despesas de comunicação (435) (898) (841)
Despesas de propaganda e publicidade (29) (32) (4)
Despesas de publicações (7) (48) (52)
Despesas de promoção e relações públicas (222) (363) (213)
Despesas de serviços do sistema financeiro (875) (1.429) (597)
Despesas de viagem ao exterior (47) (136) (6)
Despesas de depreciação (181) (350) (271)
Despesas de serviços de vigilância e segurança (73) (146) (131)
Despesas de amortização (32) (63) (64)
Despesas de transportes (66) (124) (104)
Despesas de manutenção e conservação de bens (35) (93) (59)
Despesas de água energia e gás (18) (36) (36)
Despesas de seguro (18) (23) (16)
Despesas de viagem no país (7) (17) (3)
Despesas de serviços de terceiros (28) (94) (138)
Total (6.465) (10.210) (8.573)
18. Despesas Tributárias:

2º Semestre 2022 2021
Despesas tributárias (83) (325) (179)
Despesas tributos municipais (12) (26) (49)
Despesas COFINS (885) (1.607) (1.759)
Despesas PIS (144) (261) (286)
Total (1.124) (2.219) (2.273)

19. Reversões/(Despesas) de Provisões:
2º Semestre 2022 2021

Indenizações trabalhista (80) (176) (531)
Total (80) (176) (531)
20. Transações entre partes relacionadas: a. Operações: As operações com partes 
relacionadas envolveram, basicamente, as captações de recursos para repasse das  
operações de crédito que encontram-se descritas na nota explicativa nº 13.

2022 2021
Ativo Passivo Ativo Passivo

KEB Hana Bank - London – (209.618) – (195.121)
KEB Hana Bank - Korea – (127.522) – (187.934)
Total – (337.140) – (383.055)
b. Resultado nas transações entre partes relacionadas:

2022 2021
Receita Despesa Receita Despesa

KEB Hana Bank - London 8.322 (745) 3.782 (2.818)
KEB Hana Bank - Korea 1.679 (231) 4.872 (990)
Total 10.001 (976) 8.655 (3.808)
c. Remuneração dos administradores: Na Assembleia Geral Ordinária os acionistas  
fixam o montante global da remuneração dos administradores. Em Assembleia Geral  
Ordinária realizada em 28 de abril de 2022 foi fixado o valor anual de remuneração dos 
Administradores do Banco no valor de R$ 6.180 para o exercício de 2022 e em Assem-
bleia Geral Ordinária realizada em 29 de abril de 2020 foi fixado o valor anual de remune-
ração dos Administradores do Banco no valor de R$ 6.180 para o exercício de 2021.  
Os valores pagos foram os seguintes:

2022 2021
Honorários (2.412) (3.553)
Total (2.412) (3.553)
O Banco concede aos administradores benefício de assistência médica. O Banco não 
concede benefícios pós-emprego aos seus administradores. 21. Gerenciamento de ris-
cos: O Banco implementou estrutura de gerenciamento de Risco Operacional e de Risco 
de Crédito compatível com a natureza das suas operações, produtos, serviços, atividades, 
processos e sistemas proporcionais à dimensão da exposição ao risco de crédito da insti-
tuição de acordo com as normas do Banco Central do Brasil. Esta estrutura está capacita-
da para identificar, avaliar, monitorar, controlar e mitigar possíveis riscos próprios e de 
terceiros, dispondo de relatórios anuais, os quais são devidamente aprovados pela Direto-
ria do Banco, conforme disposto nas normas regulamentares emanadas pelo Banco Cen-
tral do Brasil. Risco de mercado é o risco à condição financeira da Instituição resultante de 
movimentos adversos nas taxas ou preços de mercado, tais como taxa de câmbio, taxas 
de juros, preços de commodities, títulos ou participações. Risco de liquidez é definido 
como o risco de que a Instituição não consiga cumprir com suas obrigações nos venci-
mentos devido à inabilidade em liquidar ativos ou obter financiamento adequado (o cha-
mado “risco de liquidez de financiamento”) ou que não possa “rolar” ou postergar facilmen-
te exposições específicas, sem baixar significativamente os preços de mercado por causa 
de quedas ou quebra de mercado (“risco de liquidez de mercado”). O instrumento “ALM” 
(Asset & Liability Management) é utilizado pelo Banco KEB para administrar os riscos de 
mercado e de liquidez, mais especificamente os riscos de taxas de juros e de liquidez. O 
Banco, por estratégia e política de sua matriz KEB Hana Bank, não opera com nenhum 
tipo de descasamento, como de prazo, de taxa de juros, ou de câmbio. Para tanto, a sua 
Tesouraria tem como a principal função o zeramento de cada operação financeira no 
momento em que ocorre, acompanhadas e aprovadas por sua alta administração. O Ban-
co não opera com derivativos, renda variável, nem commodities. As instituições financeiras 
têm de manter patrimônio líquido mínimo de 10,5% dos seus ativos ponderados por grau 
de risco, conforme normas e instruções do BACEN. O Banco está devidamente enquadra-
do nesse limite operacional, apresentando em 31 de dezembro de 2022, 42,94% (51,99% 
em 31 de dezembro 2021). As informações relativas ao processo de gestão de riscos, a 
apuração do montante dos ativos ponderados pelo risco e a apuração do Patrimônio de 
Referência encontram-se disponíveis na internet, através do endereço www.bancokebha-
na.com.br. 22. Outras informações: a. Outras receitas operacionais: Está composta 
pela recuperação de encargos e despesas diversas no montante de R$ 94 em 31 de de-
zembro de 2022 (R$ 9 em 31 de dezembro 2021) e recuperação de créditos baixado como 
prejuízo no montante de R$ 2.485 em 31 de dezembro de 2022 (R$ 0 em 31 de dezembro 
de 2021. b. Resultado não operacional: Refere-se, principalmente, a sublocação de 
imóvel sendo R$ 790 em 31 de dezembro de 2022 (R$ 648 em 31 de dezembro 2021) 
relativo à receita com condomínio e aluguel. c. Instrumentos financeiros derivativos: 
Durante o período findo em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro 2021, o Banco 
não operou com instrumentos financeiros derivativos. d. Acordo para compensação e 
liquidação de obrigações: O Banco possui acordo de compensação e liquidação no 
âmbito do Sistema Financeiro Nacional, em conformidade com a Resolução CMN nº 
3.263 de 24/02/2005. Os valores a receber e a pagar são demonstrados no balanço patri-
monial nas respectivas rubricas relacionadas aos produtos, no ativo e no passivo, respec-
tivamente, sem compensação dos valores. e. Compromissos, garantias e outras infor-
mações; Em 31 de dezembro de 2022 o Banco possuía em garantia na B3 S.A., o 
montante de R$ 16.169 em Letras Financeiras do Tesouro - LFT (R$ 35.383 em 31 de 
dezembro 2021) registradas em títulos e valores mobiliários - vinculados à prestação de 
garantia para realização de operações de câmbio interbancário dentro desta Câmara e 
contrato de prestação de garantia fidejussória a terceiros no montante de R$ 0 (R$ 0 em 
31 de dezembro de 2021). f. Normas emitidas pelo BACEN com vigência futura, Re-
solução CMN nº 4.966, de 25 de novembro de 2021: Com vigência a partir de 1º de ja-
neiro de 2025, conforme estabelecido no Art. 76, o BANCO KEB HANA do Brasil, elaborou 
o Plano de Implementação da referida Resolução, onde estabelece novos critérios aplicá-
veis a instrumentos financeiros, incluído a designação e o reconhecimento das das rela-
ções e proteção (contabilidade de hedge) a serem adotados pelas instituições financeiras 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. O plano foi 
devidamente aprovado pela Diretoria do Banco. É importante mencionarmos que normas 
complementares à Resolução CMN nº 4.966/21 estão pendentes de emissão pelo órgão 
regulador, em principal referente ao modelo simplificado de Perdas Esperadas a ser defi-
nido para as Instituições classificadas como S4, classificação do Banco. A adoção dos 
normativos anteriormente mencionados e dos potenciais normativos complementares 
relacionados ao tratamento contábil de instrumentos financeiros, incluindo a reestrutura-
ção do Plano Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil - COSIF, 
estamos acompanhado a evolução das mudanças conforme a divulgação pelo Banco 
Central do Brasil. O Plano de Implementação do Banco KEB HANA do Brasil, que está 
sendo proposto pela Resolução CMN nº 4966/21, prevê fases a serem executadas duran-
te os exercício de 2023 e 2024 para efetiva implementação a partir de 1º de janeiro de 
2025, a implementação será realizada com apaio de diversas áreas que estarão dedica-
das à identificação dos impactos da adoção dos normativos e acompanhamento conside-
rado, dentre outros aspectos, os impactos em processos e sistemas legados e revisão dos 
modelos e critérios utilizados na determinação de estimativas contábeis. Sempre ressal-
tando, como serão publicados normativos complementares pelo CMN e Banco Central do 
Brasil, novos ajustes ao Plano de Implementação podem ser realizados. A Administração 
está acompanhado o processo de adoção conforme a Resolução e os impactos nas De-
monstrações Contábeis serão divulgadas a partir da definição completa do arcabouço 
regulatório. g. ESG (Environmental, Social and Governance): O BANCO KEB HANA do 
Brasil já possui uma PRSAC “Política de Risco Social Ambiental e Climática”, aprovada 
pela Diretoria Executiva do Banco, entretanto visando adequá-la as exigências da Reso-
lução CMN nº 4.945/21, estabeleceu um Plano de Ação com ações e cronograma para a 
sua revisão. Esse plano de ação compreendeu inclusive a contratação de consultoria jurí-
dica externa. A área de Compliance está coordenando a implementação do Plano de 
Ação com a cooperação de todas as outras áreas do banco relevantes para essa adequa-
ção (Crédito, Cadastro, Tesouraria/Riscos, Contabilidade, RH, Diretoria, Produtos). A es-
trutura de gerenciamento de risco do banco também está sendo revista para se adequar 
à Resolução 4943/21, incluindo a incorporação do RSAC “Risco Social Ambiental e Climá-
tico”, na RAS “Risk Appetite Statement” da instituição. O cronograma de adequação está 
previsto para 31/03/23.
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DIRETORIA

A Diretoria

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS�

À Diretoria do Banco KEB Hana do Brasil S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as 
demonstrações financeiras do Banco KEB Hana do Brasil S.A. (“Banco”), que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco KEB Hana do Brasil S.A. 
(“Banco”) em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus flu-
xos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil - Bacen. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor: A Administração do Banco é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Adminis-
tração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a 
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conheci-
mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 

este respeito. Responsabilidade de Administração pelas demonstrações financei-
ras: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicá-
veis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Admi-
nistração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas refe-
ridas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audi-
toria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevan-
te resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações fal-

sas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do 
Banco. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições fu-
turas podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional. • Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 24 de março de 2023

KPMG Auditores Independentes Ltda.� Luciana Liberal Sâmia
CRC 2SP027685/O-0 F SP� Contadora - CRC 1SP198502/O-8
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